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02 NOV. TERÇA

10h00 
Sessão de abertura
Local: ESMAD | Auditório Luís Soares

11h00 
“My mind is cage” 
um rastreio da mente.  
Roger Ballen 
Apresentação/moderação: 
Ângela Ferreira

Ballenesque (2017. 5’12’’. RSA)
Theatre of Apparitions 
(2016. 5’. RSA)
Theatre of the Mind 
(2016. 2’09’’. RSA)
Roger Ballen

Asylum of the Birds 
(2014. 6’22’’. RSA)
Ben Jay Crossman e Roger Ballen

I Fink U Freeky (2012. 3’55’. RSA’)
Die Antwoord e Roger Ballen

14h30
CINANIMA
Filmes Premiados 2020
Apresentação/Moderação: Luís Leite 

Elo / Tie (2020. 11’. PT)
Alexandra Ramires

Molho de maçã (2019. 6’51’’. AT) 
Alexander Gratzer

Margens (2020. 20’. FR)
Sophie Racine

Metro (2020. 2’22’’. RU)
Valentin Tyuterev

Cavalo branco (2019. 7’. UK)
Yujie Xu

Ziguezague (2020. 7’30’’. DE)
Caroline Hamann, Fritz Penzlin

Altötting (2020. 11’23’’. DE)
Andreas Hykade

17h00
Inauguração Exposição 
+ Porto de Honra
Omnisciência: Estratégias de 
Fractura e Fuga
Local: Fórum da Maia. 2–8 nov.

03 NOV. QUARTA 

09h30
Hyenas of the Battlefield, 
Machines in the Garden
Lisa Barnard 
Apresentação/moderação: João Leal

11h15
Sessão Filmes Alumni ESMAD 
– Prémios Sophia
Com a presença dos realizadores
Apresentação/moderação: Nuno Tudela
 
Instalação do Medo (2016. 15’. PT) 
Ricardo Leite

Snooze (2017. 15’. PT) 
Dinis Leal Machado

Loop (2019. 10’. PT) 
Ricardo M. Leite

14h30
A escuta como rastreador
Catarina Lacerda, Rui Penha, Marco 
Conceição, Francisca Gonçalves
Apresentação/moderação: Filipe Lopes

16h30
Filmes Agência Curta-Metragem 
Joaquim Pinheiro
Apresentação: Nuno Tudela 

Penúmbria (2016. 8’36”. PT) 
Eduardo Brito

Ruby (2019. 25’. PT) 
Mariana Gaivão

Dia de Festa (2019. 17’. PT) 
Sofia Bost

Salsa (2020. 13’. PT/ARG)
Igor Dimitri

Náufragos (2018. 16’30’’. PT)
Pedro Neves

18h00
3i = investigar ideias imagens <> 
plataformas & imaterialidades
Maria Fátima lambert

04 NOV. QUINTA

09h30
Filmes CINANIMA – Prémio 
Estudante ASIFA 2020! 
Apresentação: Tiago Dionísio

Kaprysia The land of whim 
(2019. 8’. PL)
Betina Bozek

Wild Eyes (2019. 5’33”. DE) 
Nina Prange

Pupa Interna (2019. 5’57”. EUA) 
Tam King

Hänen päänsä Her head 
(2018. 6’59”. FI) 
Emma Louhivuori

Peeping Winkle (2018. 12’. AU) 
Michael Linhart

Da ces cpenyhem Let’s meet 
yesterday (2018. 6’19”. BG) 
Iva Tokmakchieva

Les Lèvres gercées (2018. 4’51”. FR)
Kelsi Phung e Fabien Corre

Prosthesis (2019. 3’24”. GR) 
Giannis Avgoloupis

11h30
Verticalization: Photographic 
Explorations of complex urban 
phenomena 
Panels: Photographing the altered 
identity of landscapes.
Mark Durden  
Apresentação/moderação: João Leal 

14h30
Filmes “Death and Documentary”
Apresentação: Patrícia Nogueira

Filmes ESMAD:
Just like the films (2020. 10’. PT)
Sara N. Santos

Corpo e terra (2019. 15’. PT)  
Ana Oliveira e João Tiago

Caixa de memórias (2020. 9’14”. PT)
Marcelo de Mattos

Querida quarentena (2020. 10’30”. PT) 
Isa Cancela, Nassandi Röpke 
e Beatriz Sá

A casa da avó (2020. 8’39”. PT)
Edmundo Correia

Filmes Universidade da Maia:
Histórias em segunda mão 
(2021. 7’57”. PT)
Anna Almeida

Clausura (2021. 10’27”. PT)
António Brito

Quando vier a Primavera (2021. 8’. PT) 
Mónica Pestana

Exame de si mesmo (2021. 13’. PT) 
Pedro Afonso

Uma luz que se apaga (2021. 9’22”. PT)
Iva Martins

16h30
Os Fotolivros e o segredo 
das narrativas 
Ângela Ferreira, Francisca Magalhães, 
Isabel Campos, Nazlıhan Agaç, 
Nicole Noia
Moderação: Ângela Ferreira

18h00
Publicação CONTRAST: A Fotografia 
no Ensino Superior
Olívia da Silva, Pedro Leão Neto

05 NOV. SEXTA 

9h30
Mesa-redonda / A prática artística 
como investigação
Ana Catarina Pinho, Ana Carvalho, 
Joana Pestana, João Leal, 
Horácio Marques 
Moderação: Simone Tuzzo

11h00 
FotoInMotion: AI-powered 
content creation 
Paula Viana  

12h00
La Jetée de Chris Marker – uma 
viagem no tempo por intermédio do 
rastreamento forçado das memórias 
de um sujeito
Dária Salgado 

14h30
História do Cinema: Dos primórdios 
ao cinema contemporâneo
Nelson Araújo, José Alberto Pinheiro, 
Anabela Oliveira
Apresentação/moderação:  
Maria João Cortesão

16h00
Projetos finais de cinema da ESMAD 
2020 e 2021
Com a presença de realizadores
Apresentação: Nuno Tudela

Filmes de Licenciaturas da ESMAD:
Teoria da Evolução (2021. 5’55”. PT)
Mariana Amaral Silva

Os Magalhães (2021. 7’24”. PT)
Marco Bártolo

Kai, a Lágrima (2021. 2’43”. PT) 
Andreia Vilas Boas, Carolina Valadão, 
Lara Maia

Pharmakon (2021. 11’30”. PT) 
Leonor Babo
 
Filme da Licenciatura da Universidade 
da Maia:
Deixa-me ser eu (2021. 28’. PT)
Sheila Correia 

Filmes de mestrado ESMAD:
Johnny White (2021. 14’41”. PT) 
Gonçalo Santos

Oblívio (2021. 13’. PT) 
Ricardo M. Leite 

Laura (2021. 11’. PT)
Diogo Silvestre

Santa Clara.doc (2021. 15’19”. PT) 
Bárbara Silva

Mulher da minha gente 
(2021. 29’40”. PT) 
Nicole Noia

08 NOV. SEGUNDA 

15h00
Exposição OMNISCIÊNCIA: 
Estratégias de fractura e fuga
Visita Guiada: Ana Carvalho, Patrícia 
Nogueira, Joana Pestana
Conversa com a escritora  
Joana Bértholo
Local: Fórum da Maia - Finissage

17h00
Fordlândia Malaise (2019. 41’. PT)
Susana de Sousa Dias
Apresentação: Patrícia Nogueira

EXTENSÕES IRI21

Exposição OMNISCIÊNCIA: 
Estratégias de fractura e fuga
Local: Fórum da Maia 
2–8 nov.

The Cave Photography, Porto
Exposição de Fotografia SÍLVIO 
Isabel Campos
6–30 nov.

INFORMAÇÕES

www.esmad.ipp.pt 
www.fb.com/
imagensdorealimaginado

Entrada livre

Rastreados

A inteligência artificial e as tecnologias digitais, sendo 

tremendas conquistas da Humanidade e janelas para o futuro, 

nem por isso deixam de produzir efeitos cujos contornos 

permitem figurar ameaças a uma escala maior. Na verdade, 

só nas mais ousadas distopias fruto da imaginação criadora, 

caso do inevitável 1984 de George Orwell, a privacidade foi 

tão eficazmente posta em causa como agora. Refletindo sobre 

a sociedade conectada em rede, bem como as complexas 

relações de poder dela emergentes, Ignacio Ramonet deu a 

uma das suas obras mais recentes este título: O Império da 

Vigilância. A vigilância, evidentemente, não é um fenómeno 

novo. Sempre existiu. Ainda antes da explosão da Internet 

já câmaras de filmar ocultas registavam amplamente gestos 

e hábitos dos cidadãos. Foram utilizadas pelos serviços de 

inteligência, na segurança pública, no controle de fronteiras, 

em hospitais, prisões, escolas, superfícies comerciais, em 

suma, na observação dos mais diversos aspetos da vida 

quotidiana, a pretexto da prevenção. Com as redes sociais, 

porém, atingiu-se um novo patamar na concretização da 

profecia orwelliana, com uma diferença: a informação e a 

vigilância são agora totalmente imateriais. O rastreador é 

invisível, o rastreado, na maioria dos casos, inconsciente da 

sua vulnerabilidade. Computadores e smartphones, garantes 

da ampliação do espaço de liberdade em potência, são, 

igualmente, ferramentas de regulação sistémica, albergue de 

fake news, veículos de construção de realidades paralelas, 

detonadores do consumismo e a mais poderosa alavanca 

de negócios alguma vez concebida. As mais das vezes, o 

rastreado não tem noção do papel totalitário do algoritmo. 

Os seus dados pessoais – opções políticas, credo religioso, 

orientação sexual, situação familiar, em suma, tudo quanto 

lhe diga respeito –, apesar das políticas de privacidade, são 

facilmente acessíveis. Quem beneficia? À cabeça, os cinco 

grandes conglomerados que dominam a Rede: Google, Apple, 

Facebook, Amazon e Microsoft. Do mesmo modo, o poder 

político-militar, ao ponto de um estado poder interferir nos 

atos eleitorais de outros estados, condicionando o sentido 

de voto, e de ser possível, mesmo entre aliados, proceder à 

devassa da vida dos dirigentes. Em ambos os casos pontificam 

peritos rastreadores. Obviamente, o rastreamento autoriza 

múltiplas declinações, de sinal contrário, e até incursões 

favoráveis aos rastreados em áreas como, por exemplo, a 

ciência e a saúde. A resposta à crise pandémica aí está para 

o demonstrar. Mas, a leitura deste admirável mundo novo 

não poderá ser feita exclusivamente através das ferramentas 

analíticas do passado. Exige o pensamento complexo, 

transdisciplinar, de que fala Edgar Morin. E exige o trabalho 

de criação capaz de interpelar o presente, abrindo portas a um 

real imaginado, acutilante e prospetivo. Esta edição do IRI vai 

nesse sentido.

Jorge Campos

Ficha técnica
Coordenação Olívia Marques da Silva, 
João Azevedo, José Quinta Ferreira 
Produção executiva e supervisão  
de conteúdos José Quinta Ferreira
Programação Ângela Ferreira, Ana 
Carvalho, Filipe Lopes, Horácio 
Marques, Joana Pestana, João Leal, 
Jorge Campos, José Quinta Ferreira, 
Luís Ribeiro, Nuno Tudela, Olívia da 
Silva, Patrícia Nogueira.
Design Vítor Quelhas
Fotografia Cesário Alves
Spot Nuno Tudela
Música Filipe Lopes
Secretariado Fátima Aguiar, 
Mafalda Ventura, Raquel Gomes
Apoio técnico Centro de Produção  
e Recursos: Catarina Rocha, Fernando 
Teixeira, João Paulo Gomes.
Serviços partilhados/coordenação 
Manuel Barros
Comunicação Bianca Motta
SIAI Jorge Sarmento


